Prezados Amigos

Escrevo para me apresentar, como Coordenador da facção (‘Caucus’) das Organizações Não-Governamentais da Ethical Trading Initiative (Iniciativa de Comércio Ético).  A facção gostaria de abrir um diálogo sobre como a sua organização poderia trabalhar conosco para influenciar a ETI, como também as ações das empresas afiliadas a ela.  Além disso, estou aproveitando esta oportunidade para compartilhar documentos da Mesa Redonda sobre Liberdade de Associação da ETI.

A Iniciativa do Comércio Ético [ETI] é uma aliança de empresas, Organizações Não-Governamentais [ONGs] e sindicatos (lista de membros em anexo) estabelecida para apoiar a implementação de códigos de conduta com o objetivo de melhorar as condições laborais dos trabalhadores produzindo para o mercado britânico até (ou acima) dos padrões internacionais dos direitos trabalhistas (veja www.ethicaltrade.org.uk para mais informações).

A ETI é uma iniciativa voluntária.  A sua meta principal é compartilhar conhecimentos entre os seus membros sobre como melhorar as condições de trabalho nas cadeias de produção.  As empresas querendo associar-se à ETI devem se comprometer a implementar nas suas cadeias de produção o Código Básico da ETI (em anexo), o qual tem como base os princípios e direitos fundamentais no Trabalho da Organização Internacional de Trabalho.  Para este fim, as empresas-membro da ETI fazem monitoramento das condições de trabalho nas fábricas e fazendas que os fornecem, e requerem a resolução dos problemas encontrados.  Cada vez mais as redes comerciais e as companhias de marca estão considerando as suas próprias práticas, e como estas precisam ser melhoradas para que os trabalhadores nas suas cadeias de produção possam alcançar os padrões do Código Básico da ETI.

A ETI dispõe de mecanismos, inclusive medidas disciplinarias, para incentivar a adesão das empresas ao Código Básico da ETI e às normas estabelecidas para a sua implementação.  Também trabalha para conscientizar o público britânico, e aumentar as pressões dos consumidores nas companhias, com o objetivo de assegurar que os trabalhadores e agricultores nas suas cadeias de produção desfrutem de condições e direitos de trabalho decentes.

O modo de trabalho da ETI é de convocar um grupo de empresas, sindicatos e as ONGs para abordar um determinado problema enfrentado pelas companhias. As aprendizagens e lições são tiradas e compartilhadas através de seminários e publicações.  A ETI também gerencia projetos temáticos para abordar questões mais amplas, que atualmente são:

· O Projeto China, que considera as dificuldades de cumprir o Código Básico da ETI na China, com enfoque inicial na melhoria das condições de saúde e segurança de trabalho.

· O Projeto Trabalhadores em Domicílio, que pretende produzir e experimentar na prática um guião/diretrizes para as empresas sobre como melhorar as (atualmente péssimas) condições de trabalho de trabalhadores em domicílio que fazem parte das suas cadeias de produção.

· O Projeto Práticas Comerciais que visa aumentar o conhecimento dos membros sobre o impacto das práticas comerciais das empresas nas condições de trabalho dos trabalhadores nas redes de produção, como também desenvolver, testar e compartilhar exemplos práticos de políticas e praticas comerciais que apóiem o compromisso para boas condições de trabalho

· O Projeto Confecção de Roupas de Sri Lanka está investigando a implementação do Código Básico da ETI na industria de confecção de roupas/modas do Sri Lanka, desenvolvendo metodologias fortes de auditoria social para a identificação de  problemas, a formulação de ações para a resolução e a avaliação do impacto resultante.

· O Projeto Pequenos Agricultores, agora concluído, considerou como o Código Básico poderia ser implementado e cumprido por pequenos produtores agrícolas e seus empregados. O projeto também acabou de produzir um guião/diretrizes para todos os stakeholders que trabalham com pequenos produtores agrícolas, através de consultas e pesquisas nos setores de produção de horticultura e do cultivo de chá no Quênia.

· O Projeto Agricultura RU (Gangmasters) avaliou as condições dos trabalhadores agrícolas temporários no Reino Unido, e ajudou a estabelecer a Autoridade para Licenciamento de Gangmasters, órgão responsável pela regulação da indústria, para assegurar que os trabalhadores agrícolas temporários, empregados por arregimentadores de mão de obra (‘gatos’), possam desfrutar dos seus direitos trabalhistas e das previsões do Código Básico.

As empresas-membro da ETI deveriam estabelecer um mecanismo independente pelo qual os trabalhadores nas suas cadeias de produção possam reclamar se acharem que os seus direitos legislativos ou pelo Código Básico  não estejam sendo respeitados.  Muitas empresas ainda não fizeram nada a respeito.

Nos, as ONGs membros da ETI, somos organizados num facção (Caucus) informal,  nos reunimos quatro vezes ao ano, logo antes das reuniões da Mesa Diretiva da ETI. A facção procura melhorar a nossa influencia sobre as práticas das empresas coordenando as nossas ações e posições políticas. Tenho sido coordenador da facção das ONGs da ETI desde o final do 2005, assumindo o lugar de Maggie Burns. Nossa proposta é trabalhar em conjunto com os sindicatos-membro da ETI, ambos nos projetos e na formulação de políticas e estratégias.

Uma das demandas principais dos nossos parceiros (sindicatos e ONGs) no Sul, durante a Conferencia da ETI do 2005, foi de abrir mais oportunidades para eles influenciarem os debates dentro da ETI.  Ao mesmo tempo, algumas empresas-membro da ETI indicaram que gostariam de fazer contato com ONGs e sindicatos de países-exportadores para receber conselhos e briefings deles sobre questões sócio-políticos, como também para pedir a assistência deles com a auditoria social das cadeias de produção, por exemplo, agindo como observadores como também facilitando contatos com os trabalhadores para conversas em confidencia fora do lugar de trabalho sobre as condições.  

Esperamos que este email seja o primeiro passo para facilitar melhores comunicações entre as ONGs da ETI e nossos parceiros de base.  É uma oportunidade para vocês influenciarem os debates da ETI e para se comunicarem com as empresas-membro da ETI, evitando os possíveis sentimentos de coerção ou exploração que já surgiram algumas vezes (veja casos concretos abaixo).

Existem inúmeras maneiras que a sua entidade poderia participar na ETI, sobre o qual gostaríamos abrir um dialogo.  Essas maneiras poderiam envolver:

· Troca de informações. Gostariam de receber informações da ETI, tais como relatórios de Seminários ou Diretrizes específicos?
· Participando de consultas pela ETI ou pelo Caucus das ONGs sobre questões relevantes a sua área de conhecimentos.  Se gostaria de participar de tais consultas, favor informar as suas áreas (geográficas ou temáticas) de conhecimentos relevantes às questões de cadeias de produção internacionais e comércio ético.

· Trabalhar em conjunto com (ou ainda fornecer serviços para) as empresas-membro da ETI, ou ainda com grupos de companhias que estejam comprando produtos do mesmo determinado setor.  Queremos que as relações entre companhias e ONGs/sindicatos do Sul criem oportunidades para vocês influenciarem as práticas das empresas. Gostariam de trabalhar com as empresas?  Sendo este o caso, preferem que as empresas entrem em contato diretamente com vocês ou preferem que o contato inicial seja facilitado pelo Grupo das ONGs da ETI? Quanto a trabalhar com as empresas, haveria precondições da sua parte?

A experiência das ONGs nos países do Sul de trabalhar junto com as empresas multinacionais tem sido mista, como fica evidente nos casos concretos abaixo. Tentaremos assegurar que qualquer trabalho em conjunto produzira resultados positivos para ambos os lados.  

	As experiências (boas e más) de trabalho das ONGs/sindicatos no Sul em conjunto com as empresas-membro da ETI

	Africa Now (Kenya)

A cooperação do Africa Now com as empresas da ETI tem tido resultados amplamente positivos, tanto para as empresas africanas quanto para os seus empregados, tais como:

· Melhores conhecimentos por parte dos empregados e da gerencia da empresa nacional  sobre as leis trabalhistas (jornada de trabalho, termos de contrato, salários e benefícios) e progresso para cumprimento das mesmas

· Melhores condições de trabalho (saúde e segurança, sistemas de bem-estar, jornada de trabalho); e sensibilização por parte da gerencia as necessidades dos empregados (por exemplo: tarefas leves para trabalhadoras grávidas, licença de enfermidade) 

· Melhores conhecimentos pelos trabalhadores sobre as cadeias de produção e os desafios que as empresas enfrentam.

· Melhores relações de trabalho entre as empresas a os seus empregados 
· Valorização do papel dos sindicatos dos trabalhadores em resolver conflitos entre as empresas e os seus empregados. 
	Experiências mal sucedidas (WWW)

Women Working World-wide (Mulheres Trabalhando Mundialmente), uma ONG membro da ETI, tem escutado experiências mal sucedidas das ONGs do Sul que foram contatadas por empresas-membro da ETI.  Tipicamente a empresa procura um briefing sobre a situação trabalhista local.  As queixas principais tem sido:

· A empresa recebe a informação, mas não dá nada em retorno.

· A empresa não mantém um diálogo sobre as condições de trabalho nas suas cadeias de produção.  Assim a ONG não recebe notícias a respeito da resolução dos problemas levantados. 


Favor entrar em contato informando seus pensamentos, idéias, e as suas sugestões sobre como a sua organização poderia melhorar e contribuir com trabalho da ETI, nas maneiras esboçadas acima.  Favor responder às perguntas apropriadas acima, e sugerir outras maneiras que poderíamos cooperar.  

Estamos enviando dois documentos (lamento somente em inglês, por enquanto) que surgiram na Mesa Redonda da ETI do ano passado, sobre a Liberdade de Associação: O relatório Freedom of Association & Collective Bargaining (liberdade de associação e negociação coletiva), e o documento de briefing Freedom of Association and Collective Bargaining Guidance Document (Diretrizes sobre liberdade de associação e negociação coletiva). Esses documentos estão sendo enviados porque a implementação dos códigos de conduta tem sido menos forte nessas áreas críticas (crítico no sentido da capacidade do trabalhador organizar para melhorar as suas condições de trabalho) onde muitas empresas estão inativas ou enfrentando dificuldades.  Os documentos dão indicações de como as previsões sobre liberdade de associação e negociação coletiva possam ser implementadas pelas empresas.  Os seus comentários sobre estes, e sobre a realidade das ações de empresas na sua área seriam bem-vindos! 

Finalmente gostaria de lembra-lhes que a facção das ONGs da ETI é um meio de comunicação pelo qual vocês podem levantar questões com as empresas da ETI, ou ainda registrar queixas formais.  Entrem em contato comigo diretamente, via o endereço abaixo.

Felicitações de 

Peter Williams

Coordenador da Facção das ONGs da ETI

email: ngos@eti.org.uk

telefone (celular): +44 777 358 2213

Apendice – Membros da ETI (dezembro 2006)
	Companhias
	ONGs
	Sindicatos

	· Asda 

· Associated British Foods (Primark) 

· Chiquita International Brands 

· DCC Corporate Clothing 

· Debenhams Retail 

· Ethical Tea Partnership 

· Flamingo Holdings 

· Fyffes Group 

· Gap Inc 

· Greencell
· Inditex 

· Levi Strauss & Co 

· Madison Hosiery 

· Marks and Spencer 

· Marshalls 

· Monsoon 

· Mothercare 

· New Look Retailers 

· Next 

· Pentland Group
· Premier Foods 

· Quantum Clothing 

· Ringtons 

· Rohan Designs 

· Rombouts GB 

· Sainsbury's Supermarkets 

· Supremia 

· Tesco 

· The Body Shop International 

· The Boots Group
· The Co-operative group (CWS) 

· Typhoo Tea 

· Union Coffee Roasters 

· WH Smith 

· WIBEDCO 
 

· William Lamb Footwear 

· World Flowers
	· Africa Now 

· Anti-Slavery International 

· CAFOD 

· CARE International UK 

· Central American Women's Network (CAWN) 

· Christian Aid 

· Fairtrade Foundation 

· Home Workers Worldwide 

· National Group on Homeworking 

· Oxfam 

· Quaker Peace and Social Witness (Religious Society of Friends) 

· Save the Children 

· Traidcraft Exchange 

· Twin Trading 

· Women Working Worldwide (WWW) 


	· International Confederation of Free Trade Unions 

· International Textile, Garment and Leather Workers' Federation 

· International Union of Food, Agricultural, Hotel, Restaurant, Catering, Tobacco and Allied Workers' Associations (IUF) 

· Trades Union Congress 




� The Ethical Tea Partnership é uma associação dos seguintes empresas do setor de chá; Accord Tea Services Ltd; Matthew Algie & Co Ltd; Bettys & Taylors of Harrogate Ltd.; DJ Miles & Co Ltd; Drie Mollen; Gold Crown; James Finlay Ltd; Imporient UK Ltd; Keith Spicer Ltd; Metropolitan Tea Co Ltd; The Nambarrie Tea Company Limited; Sara Lee; Tazo Tea; The Tetley Group; R Twining & Company Ltd; Unilever (Europe); Williamson Fine Teas Ltd; The Windmill Tea Co Ltd.


� The Windward Islands Banana Development and Exporting Company. 
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